







Resumo:  Este  artigo  é  um  estudo  histórico‐analítico  da  peça  Ragtime  para  onze 






Abstract:  This  dissertation  is  a  historical  and  analytical  study  of  the  Ragtime  for 
eleven  Instruments, by  Igor Stravinsky  (1882‐1971). From a  stylistic approach of  the 
traditional ragtime genre (SCHAFER e RIEDEL, 1973; BERLIN, 1980),  it aims to search 
for  evidences  of  popular  elements  in  the  composition  in  Ragtime  for  eleven 






A peça do compositor  russo  Igor Stravinsky  (1882‐1971)    intitulada   Ragtime para onze 




à  música  popular  americana,  mas    uma  ruptura  com  a  tradição  orquestral  russa  
(TARUSKIN, 1996, p. 1301). Nesta composição, Stravinsky toma o gênero popular norte‐
americano como ponto de partida para a criação de um texto musical original e peculiar.  
                                                
1  Arranjador,  compositor,  produtor  musical  e  pianista.  Mestre  em  Música  pela  Universidade  Federal  do 
Paraná,  Bacharel  em  Música  Popular  pela  Faculdade  de  Artes  do  Paraná  e  formado  em  Arranjo  pelo 





Para  melhor  compreendermos  a  relação  de  Ragtime  para  onze  instrumentos  com  os 
ragtimes americanos da década de 1910, é necessário definir um objeto consistente para 
o  estudo  comparativo.  Nessa  investigação,  o  recorte  para  o  estudo  comparativo  deve 
estar  relacionado  à  escolha  de  um  objeto  significativo  de  ragtime,  visando  uma 
comparação com características musicais encontradas na peça de Stravinsky. 
Como a peça Ragtime para onze instrumentos apresenta claramente o nome do gênero 
ragtime  em  seu  título,  presume‐se  que  o  compositor  não  teve  a  intenção  de  abordar 
outros  gêneros  da música  popular  norte‐americana,  como o  spiritual, o  cakewalk ou o 
jazz  (que  por  volta  de  1918  ainda  estava  em  processo  de  ascensão).  Seu  recorte 
composicional é limitado e objetivo: uma composição inspirada em elementos populares 
de ragtime que utiliza onze instrumentos. Ainda que seja possível identificar a influência 
de  outros  gêneros  na  abordagem  musical  em  Ragtime  para  onze  instrumentos,  o 





de  estabelecer  paralelos  estilísticos  consistentes  entre  as  peças  tradicionais  e  a  sua 
própria abordagem do gênero? A declaração de Stravinsky à Robert Craft é reveladora: 
 
Em  1918,  Ernest  Ansermet,  retornando  de  uma  turnê  na  América,  me  trouxe  um 
apanhado  de  peças  de  ragtime  em  forma  de  redução  para  piano  e  partes 
instrumentais que eu transcrevi para grade. Com essas peças, eu compus o Ragtime 








                                                
3 “In 1918 Ernest Ansermet, returning from na American tour, brought me a bundle of ragtime music in the 
form of piano reductions and instrumental parts, which I copied out in score. With these pieces before me, I 
composed  the  Ragtime  in  Histoire  du  soldat,  and,  after  completing  Histoire,  the  Ragtime  for  eleven 
instruments.” Tradução nossa. 







investigar  quais  seriam  as  peças  e  compositores  de  ragtime  que  Stravinsky  teria  tido 
contato?  Uma  resposta  para  esta  questão  pode  ser  encontrada  na  observação  da 
descrição  das  partituras  apresentada  pelo  compositor:  “um  apanhado  de  peças  de 
ragtime em forma de redução para piano e partes  instrumentais” (STRAVINSKY; CRAFT, 
1961, p.117). Tendo em vista o ano de 1916, data da viagem de Ansermet aos Estados 
Unidos  (TARUSKIN,  1996,  p.  1310),  pode‐se  buscar  no  repertório  de  ragtimes  para 
conjunto da época itens que conferem com a descrição proferida por Stravinsky. A partir 
deste ponto de vista, para  fins desta pesquisa, pressupõe‐se que a coletânea  intitulada 
High‐Class  Standard  Rags  seja  justamente  a  obra  em  questão,  como  verificaremos  a 





A  coleção  High‐Class  Standard  Rags  merece  destaque  ao  observar‐se  os  arranjos  de 
ragtime comercializados em partes cavadas na década de 1910 nos Estados Unidos. Mais 
conhecida  entre  os  músicos  e  entusiastas  do  gênero  como  “The  Red  Back  Book”,  foi 
publicada pela editora Stark Music Company, de John S. Stark, em St. Louis, Missouri. A 




conjunto  instrumental,  constituída  basicamente por  rags  clássicos”6  (SCHAFER;  RIEDEL, 
1973, p.130). 
John  S.  Stark,  que  foi  proprietário  da  editora  Stark  Music  Publications,  é  um  nome 
importante  na  história  do  ragtime.  Ganhou  notoriedade  no  início  do  século  XX  por 
publicar peças de compositores cuja  imagem está associada à história do gênero, como 
                                                
5  MOSCH,  Ulrich.  Stravinsky´s  Ragtimes  [mensagem  pessoal].  Mensagem  recebida  por 
<alexyviegas@hotmail.com>  em 03/08/2010. 
6 “The first class of  instrumental  transcriptions to consider  is  the  collection  loosely called  “The Red‐Backed 




Scott  Joplin,  James Scott  e  Joseph  Lamb. Um de seus grandes sucessos de vendas  foi a 
partitura de Maple Leaf Rag, de Scott Joplin, publicada em 1899. De acordo com Berlin: 
 
John  S.  Stark  exerceu  um  papel  importante  na  história  de  Scott  Joplin.  Stark 









(1888  – 1958),  Robert Hampton  (1890  – 1945),  J.  Russel  Robinson  (1892 – 1963) e  seu 
filho  Etilmon  J.  Stark  (1868  –  1962),  tornando‐se  o  principal  editor  de  partituras  da 
história do ragtime. 
De acordo com Tichenor (1989), John Stark não tinha a intenção de explorar o mercado 
de  ragtime  com  partituras  simples  como  a  maioria  das  outras  editoras  fazia.  Para  o 
autor,  John Stark foi um entusiasta do  ragtime, e como considerava o gênero uma arte 
nobre, exigia material musical de qualidade para investir em publicações (ibid, p.196). 
Por  volta  de  19128,  a  editora  Stark Music  Company,  de  John  Stark,  publicou  a  coleção 
High‐Class Standard Rags, que continha quinze arranjos instrumentais em partes cavadas 
(sem grade) de peças de nomes significativos do ragtime: Scott  Joplin (Maple Leaf Rag, 
The  Cascades,  The  Easy  Winners,  The  Ragtime  Dance,  The  Entertainer,  The 
Chrysanthemum  e  Sunflower  Slow  Drag9),  Maurice  Kirwin  (African  Pas'),  James  Scott 
(Ophelia  Rag, Grace And Beauty, Frog Legs Rag e Hilarity Rag),  J. Russel Robinson  (The 
Minstrel Man), Joseph Lamb (Sensation) e Arthur Marshall (Kinklets). 
A  coleção  ganhou  rapidamente  notoriedade  entre  os músicos,  tornando‐se  o  principal 
item  de  repertório  dos  ragtimes  clássicos  para  conjunto.  Nos  dias  atuais,  a  coleção 
mantém‐se  como  uma  referência  de  arranjos  de  época,  servindo  como  fonte  de 
repertório  para  diversos  conjuntos  que  cultuam  o  revival  do  ragtime  tradicional.  Foi 
                                                
7 “Music publisher John S. Stark played an important part in the Scott Joplin story. Stark believe in ragtime. 







• JOHNSON,  Bunk.  Last  Testament  of  a  great  New  Orleans  jazz  man.    [S.I.]: 
Columbia Records, 1957. Catálogo CL 829, LP. 
• PETER  BOCAGE WITH  THE  LOVE‐JILES  RAGTIME ORCHESTRA.  Peter  Bocage with 
the  Love‐Jiles  Ragtime  Orchestra. New  Orleans:  Riverside,  1961.  Catálogo  RLP‐
379, LP. 
• THE NEW ENGLAND CONSERVATORY RAGTIME ENSEMBLE. Scott Joplin ‐ The Red 




• RIVER  RAISIN  RAGTIME  REVUE.  The  Red  Back  Book:  Standard  High  Class  Rags. 
[S.I.]: Ragtime Revue, 2005. Catálogo RR4932, CD. 
É  bastante  provável  que  Stravinsky  tenha  tido  contato  com  esta  coleção.  Pode‐se 
apontar  algumas  justificativas  para  que  as  partituras  que  teriam  chegado  à  suas mãos 
sejam da coleção High‐Class Standard Rags: 
• A  importância  histórica  da  editora  Stark Music  Publications,  que  a  publicou:  a 
coleção foi publicada pelo entusiasta de ragtime e principal editor da história do gênero, 
John S. Stark; 
• Após  sua  publicação,  por  volta  de  1912,  High‐Class  Standard  Rags  adquiriu 
rapidamente  fama  entre  os  músicos,  tornando‐se  item  fundamental  do  repertório 
instrumental de arranjos de época; 
• No  repertório  da  coleção  estão  presentes  sucessos  com  autoria  de  ícones  do 
ragtime, como Scott Joplin, James Scott e Joseph Lamb (é provável que Ansermet tenha 
entregado à Stravinsky partituras de nomes representativos do gênero); 
• O  intervalo  de  seis  anos  entre  1912,  data  aproximada  da  publicação  de High‐
Class  Standard  Rags,  e  1916,  data  da  viagem  de  Ansermet  aos  Estados  Unidos,  seria 
suficiente para que a coleção adquirisse notoriedade no meio musical norte‐americano 
da  época  a  ponto  de  Ansermet  se  interessar  em  levar  algumas  partes  instrumentais  à 
Stravinsky. 
Sob um ponto de vista musical, pode‐se estabelecer, a priori, pelo menos duas relações 
entre  Ragtime  para  onze  instrumentos  e  os  arranjos  do High‐Class  Standard  Rags:  os 
arranjos de High‐Class Standard Rags são para onze instrumentos, assim como a peça de 




A  instrumentação  adotada por  Stravinsky  é muito  semelhante  a  da  coleção High‐Class 




















Percebe‐se  uma  instrumentação  bastante  próxima.  Apesar  de  não  incluir  o  piano  na 
instrumentação de Ragtime para onze instrumentos, Stravinsky utiliza‐se também de um 
instrumento  cordófono  percutido.  O  piano,  utilizado  como  instrumento  de  suporte 
harmônico,  rítmico  e  melódico  em  High‐Class  Standard  Rags,  é  substituído  pelo 
cimbalum10. A respeito da relação de Stravinsky com este instrumento, David Kettlewell 
faz algumas observações: 
                                                
10  David  Kettlewell  (2001)  define  o  cimbalum  como  “um  instrumento  da  categoria  do  dulcimer,  nome 
aplicado a certos  instrumentos do  tipo caixa Zither, com mais de uma corda, mas  sem teclado.  Em muitas 
partes  do  mundo,  o  dulcimer  possui  uma  forma  de  caixa  trapezoidal;  suas  cordas  não  possuem  trastes, 






de  Budapeste,  realizando  notáveis  gravações.  Stravinsky  comprou  um  cimbalum 
durante  sua  residência  na  Suíça  na  Primeira  Guerra  Mundial.  Ele  compôs  Renard 
(1915‐16)  neste  instrumento,  da mesma maneira  que  componha  normalmente  em 
um  piano,  e  o  inclui  na  partitura  de  Ragtime  (1918)  assim  como  em  Renard;  ele 
também  planejou  utilizá‐lo  em  um  dos  primeiros  arranjos  de  As  Bodas  (composta 
entre  1914‐17)  e  então  deu  início  a  outra  versão  instrumental  que  incluiu  dois 
cimbalums. (in THE NEW GROVE, 2001, verbete ‘Dulcimer, v.7, p.689) 11 
 
Considerando uma  suposta  relação  entre Ragtime  para  onze  instrumentos e  a  coleção 
High‐Class Standard Rags, Stravinsky também substitui o flautim por uma trompa em fá, 
o  que  torna  sua  orquestração  mais  equilibrada  entre  os  instrumentos  de  madeira  e 
metal.  A  trompa,  que  historicamente  faz  uma  ponte  entre  as  madeiras  e  os  metais, 
trabalha como uma amálgama, tornando o naipe mais coeso.  
Na peça de Stravinsky, o quinteto de sopros formado por flauta, clarinete, trompa em fá, 
trompete  e  trombone  possui  maior  coesão  no  registro  médio  do  que  a  formação  de 
High‐Class  Standard  Rags,  com  flautim,  flauta,  clarinete,  trompete  e  trombone.  Isto 
possibilita à Stravinsky mais diálogo entre os instrumentos no registro médio, enquanto 
que os arranjos de High‐Class Standard Rags priorizam o destaque da melodia principal 
através  do  dobramento  de  oitava  flauta/flautim,  lidos  através  de  uma  única  parte 
instrumental. É relevante observar também que em Ragtime para onze  instrumentos, o 





podem  ser  identificados  tanto  nas  peças  do  repertório  do  High‐Class  Standard  Rags 
quanto na peça de Stravinsky. 
 
                                                                                                                                  
tocar as cordas com martelos ou pinçá‐las com os dedos ou com uma palheta”. (in THE NEW GROVE, 2001, 
verbete ‘Dulcimer, v.7, p.689) 
















1980;  SCHAFFER  e  RIEDEL,  1973)  como  tipos  de  síncope,  aspectos  formais,  baixo  e 
acompanhamento,  secondary  ragtime,  convenções  do  compasso  treze  e  gestos 
cadenciais.  Todos  os  exemplos  de  ragtimes  tradicionais  deste  artigo  são  extraídos  do 




Em seu  livro Ragime: A musical  and cultural history  (1980), Edward Berlin propõe uma 
sistematização do estudo da síncope no ragtime. Segundo o autor, “as síncopes são mais 
comuns  no  registro  agudo,  contra  o  acompanhamento  do  registro  grave  dos  tempos 
fortes, típico da marcha” (ibid, p.82) 12. 
Berlin classifica os  ragtimes em três  categorias:  ragtimes de síncope não  ligada  (untied 
syncopations  rag),  ragtimes  de  síncope  ligada  (tied  syncopations  rags)  e  ragtimes  de 
síncope  aumentada  (augmented  syncopations  rags).  A  síncope  aumentada,  apesar  de 
cruzar  o  meio  do  compasso,  é  uma  derivação  da  síncope  não  ligada  uma  vez  que 
apresenta aumentação rítmica: enquanto a síncope não‐ligada acontece em um tempo, a 
síncope  aumentada ocorre  ao  longo de dois  tempos. Outra  característica marcante  da 
síncope  aumentada  é  a  relação  1:1  estabelecida  com  o  acompanhamento  harmônico, 
peculiaridade que a difere das síncopes  ligadas e não ligadas. Para o autor, as síncopes 
caracterizam  a  principal  diferença  entre  os  primeiros  ragtimes  publicados  e  a  marcha 
(ibid, p.83). 









Após  realizar  levantamento  de  diversas  peças  de  ragtime  para  piano,  Berlin  relaciona 
períodos da história do gênero com algum tipo de síncope predominante. De acordo com 
o autor, os rags que utilizam exclusivamente a síncope não‐ligada constituem maioria na 
primeira  fase  do  gênero,  entre  aproximadamente  1895  e  1901  (ibid.,  p.84).  O  autor 
relata que esta predominância das síncopes não‐ligadas altera‐se na primeira década do 
século  XX,  quando  as  síncopes  ligadas  tornam‐se  mais  ocorrentes  e  as  síncopes  não‐
ligadas  praticamente  caem  em  desuso  como  tipo  predominante  (ibid.,  p.128).  Ainda 
segundo o autor, os compositores de ragtime jamais demonstraram interesse no uso da 
síncope aumentada como tipo exclusivo ou predominante nas composições, entretanto 
















Observa‐se,  em  Ragtime  para  onze  instrumentos,  a  apropriação  dos  tipos  de  síncope 
descritos  por  Berlin.  O  uso  da  síncope  na  peça  de  Stravinsky  talvez  seja  a  primeira 



















As  introduções,  quase  sempre  de  quatro  compassos,  ocorrem  em  88%  dos  rags 
pesquisados  por  Berlin.  Na  maioria  das  vezes,  a  introdução  não  está  relacionada 
tematicamente  com  o  resto  da  peça  (64%);  aquelas  relacionadas  a  um  dos  temas 
principais  são usualmente baseadas  na  frase  de  abertura  ou na  frase  final  da  seção  A. 
Pouco  mais  do  que  a  metade  de  todas  as  introduções  dos  ragtimes  pesquisados  por 
Berlin  possui  pelo  menos  dois  compassos  não‐harmonizados,  como  em  passagens  de 
oitavas paralelas (ibid., p.91). 
Observa‐se através dos exemplos de Kinklets e Sun Flower Slow Drag que a  textura em 















paralelas  identificada  em  diversos  ragtimes  tradicionais.  Além  da  textura  de  oitava, 
possui  contorno  melódico  similar  aos  exemplos  citados  acima,  em  que  após  uma 












O  baixo  e  o  acompanhamento  harmônico  são  traços  característicos  do  ragtime. 
Conforme Schaffer e Riedel (1973, p. 67), a tensão em ragtime surge da polaridade entre 
dois  ingredientes  básicos:  o  baixo  contínuo  –  também chamado pelos músicos  de  jazz 
como baixo boom‐chick e oom‐pah – na mão esquerda,  e uma contraparte melódica  e 
sincopada na mão direita. O baixo “boom‐chick” distribui os sons entre registro grave e 
médio  dentro  dos  compassos  binários  do  ragtime,  quase  sempre  configurando  a 
sequência grave‐médio‐grave‐médio. 
A Figura 11 exemplifica o baixo e o acompanhamento harmônico em ragtime, em que a 






Ragtime  para  onze  instrumentos,  porém  com  variação.  A  aparição  do  baixo  e  do 
acompanhamento  típicos  do  gênero  popular  está  relacionada  com  trechos  de 
contraponto entre as vozes superiores  (como nos compassos 5‐11, 16‐28, 94‐104,  132‐
137,  142‐154),  onde  o  acompanhamento  tradicional  é  modificado  pelo  abandono  dos 









Outro  aspecto  estilístico  do  gênero  é  descrito  por  Berlin  (1980,  p.130)  como o padrão 
secondary  ragtime, que se caracteriza pela  sobreposição de grupos de  três notas  sobre 
grupos de duas notas. Berlin alerta para que não se confunda o secondary ragtime com 
quiálteras de três sobre ritmos binários, pois no padrão secondary ragtime a ideia de três 
sobre  dois  representa  deslocamento  rítmico  de  um  motivo,  e  não  a  inclusão  de 
quiálteras. Segundo o autor, o grupo de  três notas apresenta sempre a mesma direção 




























instrumentos, onde  três grupos de  três colcheias  (ou  grupos de semínimas pontuadas), 
reforçados  por  acentos,  sugerem  uma  modificação  na  textura  do  secondary  ragtime 
tradicional  ao  romper  com  o  suporte  rítmico  binário.  Stravinsky  abandona  o 
acompanhamento regular do baixo, típico dos ragtimes tradicionais, e adota uma escrita 
que enquadra o acompanhamento na mesma disposição métrica dos grupos de três no 
registro  agudo.  Observa‐se  na  Figura  16  o  último  grupo  de  notas  do  compasso  35 








Berlin pondera que as “convenções  do compasso  treze”  eram possibilidades  estilísticas 
de  alteração  da  textura  predominante  das  seções  de  dezesseis  compassos  (strains)  de 
ragtime (ibid., p.140). O compasso treze seria um “ponto estratégico” para alterações de 




Grace  and Beauty, de  James Scott,  e  em The Easy Winners, de Scott  Joplin. Percebe‐se 
ainda, na peça de Joplin, a adoção da textura de sextas paralelas. Em ambos os casos, a 












treze  no  repertório  tradicional  de  ragtime.  Pode‐se  identificar  na  peça  de  Stravinsky 
determinados  gestos  musicais  que  interrompem  a  textura  predominante  do  trecho, 
Rev. Cient. / FAP, Curitiba, v.7, p. 119‐138, jan./jun. 2011. 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como  nos  compassos  12‐15.  Nesta  passagem,  observa‐se  que  um  gesto  rítmico 
sincopado  (compasso  13)  é  seguido  por  uma  variação  da  introdução  na  textura  de 












O  ragtime  tradicional,  assim  como  diversos  outros  gêneros  populares,  está  repleto  de 
exemplos  de  passagens,  especialmente  nos  finais  de  seções,  em  que  se  afirma  a 
tonalidade  da  peça  ou  do  momento  através  da  cadência  dominante‐tônica.  Estas 















Tal  gesto  cadencial  também  é  identificado  em  passagens  de  Ragtime  para  onze 
instrumentos,  como  nos  compassos  4,  28‐29,  93,  109,  111‐112,  116,  154‐155  e    178. 
Contudo,  Stravinsky  utiliza  este  gesto  fora  de  um  contexto  tonal, mantendo  apenas  a 















Stravinsky  apropria‐se  de  diversos  elementos  estilísticos  do  ragtime  tradicional  em 
Ragtime  para  onze  instrumentos.  Dos  aspectos  estilísticos  originais  que  são  pouco 
alterados e permanecem praticamente inalterados, pode‐se destacar o pulso regular em 
diversas passagens, os  gestos cadenciais  e as  síncopes  típicas do gênero. Os  elementos 
tradicionais  mantidos  dão  suporte  às  relações  de  classes  de  alturas  não‐tonais 
estabelecidas  ao  longo  da  peça,  que  por  sua  vez  permitem  o  desenvolvimento  do 
material musical proposto pelo compositor. 
Embora  não  distorça  completamente  a  ideia  original,  em  alguns  casos  o  compositor 
modifica  características  estilísticas,  como  na  linha  do  baixo  e  acompanhamento,  no 
padrão secondary  ragtime e em aspectos  formais  (introdução, convenção do compasso 




(pulso  regular,  síncopes  típicas,  ritmos pontuados,  introdução, convenção do compasso 


















BERLIN,  Edward.  Ragtime:  A  musical  and  cultural  History.  Lincoln:  iUniverse, 
1980. 








SCHAFER, William  J;  RIEDEL,  Johannes. The Art  of  Ragtime.  New York: Da  Capo 
Press, 1973. 
STARK,  John  S.  (org.)  Standard  High‐Class  Rags.  St.  Louis:  Stark  Music 





Works  by  Stravinsky,  Schoenberg  and  Hindemith.  Dover  Publications,  1999. 
Partitura. Piano. 
______.  CRAFT;  Robert. Expositions  and Developments.  Berkeley  e  Los Angeles: 
Faber and Faber, 1981.   
TARUSKIN,  Richard. Stravinsky  and  the  Russian  Traditions.  Two  volume  set.  Los 
Angeles: University of California Press, 1996.   
TICHENOR,  Trebor  Jay.  John  Stillwell  Stark,  Piano  Ragtime  Publisher:  Readings 
from  "The  Intermezzo"  and  His  Personal  Ledgers,  1905‐1908.  In:  Black  Music 
Research Journal, vol. 9, n. 2, p. 193‐204, 1989. Artigo científico. 
Recebido em 11/05/2011. 
Aceito em 16/06/2011. 
 
